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vencedora ou ligue para 2103-4103/2103-4102 e há ainda nosso email: presidencia@bancariosrio.org.br

O Sindicato está sempre de 
portas abertas para todos os 
bancários e bancárias. Nes-
te momento difícil em que  a 
prioridade tem de ser a prote-
ção da vida e da saúde de to-
dos, a sua entidade representa-
tiva está presente nos locais de 
trabalho para atender denún-
cias dos funcionários e garan-
tir o cumprimento por parte 
dos bancos dos protocolos de 
prevenção ao Covid-19, assim 
como nas longas negociações 
com a Fenaban (Federação 
Nacional dos Bancos) para 
avançar nas ações e medidas 
necessárias num momento 
em que a pandemia cresce em 
todo o país. 

Da mesma forma o Sindi-
cato, mais do que nunca, luta 
pra preservar os empregos e 
os direitos da categoria dian-
te dos ataques do governo às 
conquistas históricas de anos 
de lutas, greves e até vidas de 
sindicalistas que foram sacri-
fi cados em defesa da demo-
cracia e dos trabalhadores. 

Graças as entidades sin-

Junto com o Sindicato, a 
gente conquista mais
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Sindicalize-se aqui em nosso site.

• Única Convenção Coletiva de Trabalho de alcance nacional
• PLR
• Jornada de seis horas semanais 
• Auxílio-creche
• Descanso remunerado nos fi nais de semana
• Vales refeição e alimentação
• 13ª cesta alimentação
• Licença-maternidade de 180 dias
• Licença paternidade ampliada de 20 dias
• Instrumento de combate ao assédio moral
• Igualdade de direitos para casais homoafetivos
• E a luta continua: trabalho Home Offi  ce, isolamento dos fun-
cionários do grupo de risco e cumprimento dos protocolos de 
prevenção ao Covid-19. A vida em primeiro lugar.

dicais a categoria bancária 
tem a única Convenção Co-
letiva de Trabalho de alcan-
ce nacional e estes direitos 
precisam ser protegidos. 
Conquistas marcantes fruto 
das lutas do Sindicato jun-
to com a categoria mostram 

uma importante lição para 
todos os trabalhadores: sozi-
nhos e isolados, somos presa 
fácil para perdas de direitos, 
mas juntos, somos mais fortes. 
Confi ra algumas das vitórias 
da categoria graças a participa-
ção dos bancários e bancárias 

junto à sua entidade represen-
tativa. 

Lembre-se que nenhum pa-
trão negocia com sindicatos 
que têm baixa sindicalização. 
É você, bancário, quem torna o 
Sindicato forte para a catego-
ria ter êxito nas negociações. 
São os bancários e bancá-
rias sindicalizados que têm 
um papel relevante nas lutas 
da categoria, que fortalecem 
o Sindicato neste momento 
de grandes desafi os para ma-
nutenção dos direitos con-
quistados. Não perca tempo. 
Sindicalize-se. E você que já 
é associado, sindicalize seus 
colegas de trabalho e, juntos, 
vamos garantir um futuro me-
lhor para toda a nossa catego-
ria e para todos os trabalhado-
res. 

Não fi que só. Fique sócio. 
Você sindicalizado e mobi-
lizado é o que garantirá dias 
melhores para toda a categoria 
porque é juntos, que somos 
mais fortes. Não há tempo a 
perder. Seja associado do Sin-
dicato.
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Junho chegou. E com ele a 
consciência de que estamos en-
trando no quarto mês em que 
as nossas vidas foram atraves-
sadas pela pandemia. O pri-
meiro semestre vai chegando 
ao fi m. Muitos de nós não ima-
ginavam que esse sofrimento 
se estenderia por tanto tempo. 
Essa angústia prolongada, para 
muitos, marcada pela perda de 
parentes e amigos, nos faz de-
sejar com todas as forças a vol-
ta à normalidade. Recuperar o 
lado bom da rotina é um anseio 
diário. Quem não quer voltar a 
encontrar amigos, familiares, 
circular sem medo, frequentar 
seus espaços de lazer predi-
letos? Quem não gostaria de 
poder reconquistar o convívio 
com colegas de trabalho, sem 
o peso de um vírus que paira 
no ar como ameaça permanen-
te? Quem não gostaria de ver a 
atividade econômica sendo re-
tomada, estancando o aprofun-
damento do desemprego? Sim, 
queremos muito que a vida lá 
fora seja diferente do que é.

Mas há tempos conhecemos 
a distância que separa o querer 
do poder. Apesar de alguns go-
vernantes negarem a gravidade 
da situação, de acenarem com 
a necessidade da volta à nor-
malidade e suspensão do isola-
mento, a realidade nos mostra 
que reduzir as medidas prote-
tivas é um erro que será pago 
com a perda de mais vidas. O 
negacionismo tem cobrado seu 
preço e ele se traduz no aumen-
to do movimento nas ruas e nos 
números inacreditáveis de víti-
mas. O Brasil já é o quarto país 
com o maior número de mortes 
pelo coronavírus no mundo e, 
infelizmente, não há sinal de 
que a intensidade com que o 
Covid-19 se espalha pelo país 
possa ceder nos próximos dias.

No Rio de Janeiro, o qua-
dro é dramático: o estado con-
tabiliza mais de 5,3 mil vidas 
perdidas, número maior do 
que países inteiros e populo-
sos como a China, a Rússia e 

Sobre querer e poder: não à
fl exibilização no pico da pandemia

a Índia. Somente na capital 
são quase 4 mil mortos. Ape-
sar disso, a prefeitura inicia o 
plano de reabertura gradual de 
serviços não essenciais. Mar-
celo Crivella ignora o caos e li-
bera igrejas, lojas de decoração 
e concessionárias. O governa-
dor Wilson Witzel fala reabrir 
shoppings como se houvesse 
segurança para isso.

Temos assistido o movi-
mento de empresários pres-
sionando pela reabertura do 
comércio e a retomada indis-
criminada das atividades eco-
nômicas. E eles investem na 
narrativa de que o momento é 
de evitar a “morte dos CNP-
Js”, mesmo que vidas sejam 
sacrifi cadas. Certamente, a 
preocupação com a economia 
é de todos nós. Precisamos de 
empresas fortes, da manuten-
ção de empregos e direitos. 
Mas precisamos preservar a 
vida. O Estado tem o dever de 
implantar políticas públicas 
que garantam a subsistência da 
sua população e apoiar a ma-
nutenção das empresas. Esse é 
o caminho, não o sacrifício de 
trabalhadores e trabalhadoras.

Na categoria bancária, a atu-
ação de entidades representati-
vas, como o nosso Sindicato ao 
lado de instituições de todo o 
país reunidas no Comando Na-
cional dos Bancários, garantiu 
medidas protetivas importan-
tíssimas como por exemplo o 
afastamento dos vulneráveis, 
home offi  ce para mais de 230 
mil bancários, o revezamento, 

a disponibilização de equipa-
mentos de proteção. Não temos 
dúvida de que os avanços nas 
negociações reduziram signi-
fi cativamente o número de ví-
timas na categoria, salvaram 
vidas. E que a fi scalização rea-
lizada pelos sindicatos tem sido 
decisiva para que, nos casos 
suspeitos, seja realizada a sani-
tização das agências e garantida 
à quarentena para os bancários 
e bancárias.

Gostaríamos sim de estar 
iniciando a negociação de um 
plano de fl exibilização das 
medidas. Mas uma postura 
consciente e responsável nos 
exige a luta pela manutenção 
dos protocolos adotados até 
aqui. Se as agências já têm 
tido grande movimento, o que 
acontecerá se uma falsa nor-
malidade for decretada contra 
as evidências? Como fi carão 
as fi las se o comércio reabrir e 
a circulação nas ruas for ainda 
maior do que vemos hoje?

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) estabelece crité-
rios claros para que as medidas 
de isolamento sejam fl exibili-
zadas, sendo a principal o con-
trole da doença com a queda, 
por longo período, do número 
de casos. Infelizmente, ainda 
estamos longe de chegar a esse 
quadro no Brasil, com o cres-
cimento diário das vítimas e a 
superlotação de hospitais.

Queremos sim entrar em 
nova fase. Mas ainda não po-
demos. Não podemos ignorar 
os fatos, negar a realidade, 
colocar milhares de vidas em 
risco. Estamos todos cansados, 
mas fi rmes no propósito de fa-
zer tudo o que está ao nosso al-
cance para que a saúde e a vida 
sejam preservadas. Uma hora, 
isso vai passar. É preciso ter 
esperança, mas sem abrir mão 
da responsabilidade.

Adriana Nalesso, Economista 
e Presidenta do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro

rUa Da PassaGem

Eleição da 
Cipa no Itaú

Os funcionários do Itaú 
da Rua Passagem, em Bota-
fogo, vão eleger os membros 
da CIPA (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes) da 
unidade. As inscrições dos can-
didatos vão de 3 a 18 de junho 
e o pleito acontece de 7 à 15 de 
julho.  No dia 16/7 será divul-
gado o resultado da eleição.
Os cipeiros têm um papel im-
portante para prevenir doen-
ças e acidentes no trabalho e 
promover a saúde e a integri-
dade física dos trabalhadores.

efeITO bOLsOnarO

Um milhão de 
empregos a 

menos
De janeiro a abril, antes 

da explosão absoluta do co-
ronavírus no Brasil, a polí-
tica econômica do Governo 
Bolsonaro e do ministro da 
Economia Paulo Guedes le-
varam a economia do país de-
fi nitivamente para o brejo. Já 
no ano passado, o país teve o 
pior crescimento da economia 
(PIB, Produto Interno Bruto) 
dos últimos três anos, perden-
do para o pífi o desempenho 
durante o Governo Temer.
Nos primeiros quatros meses 
deste ano, o resultado desas-
troso da economia brasileira 
que levou a perda de 1,1 mi-
lhões de empregos formais 
(com carteira de trabalho). Em 
março, o país teve 250,7 mil 
de saldo negativo. Em abril, 
foram extintos 860.503 postos 
de trabalho com carteira assi-
nada, sendo 1.459.099 de des-
ligamentos e 598.596 contra-
tações. Os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) foram 
divulgados na quarta-feira, dia 
27 de maio. É o pior desempe-
nho do emprego no país desde 
o início da série histórica ini-
ciada em 1992.
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COVID-19

Comando marca reunião com a Fenaban nesta terça 
para solucionar demandas urgentes sobre saúde 

Encontro, que será realizado por videoconferência, foi a  pedido do Coletivo Nacional de Saúde dos bancários 
O Comando Nacional dos 

Bancários se reúne nesta terça-
feira, dia 2 de junho, às 10h30, 
com a Fenaban (Federação Na-
cional dos Bancos) para que 
sejam cobradas medidas emer-
genciais de atenção aos traba-
lhadores em função da pandemia 
do novo coronavírus, que avança 
no Brasil. Os sindicalistas pe-
dem uma atenção especial às al-
terações na Legislação, como as 
mudanças ocorridas nas regras 
de concessão de benefícios pre-
videnciários (conforme a Lei nº 
13.982 de 2020) e defendem que 
os bancos paguem a complemen-
tação ao valor de R$1.042 que 
é pago pelo auxílio-doença do 
INSS, conforme prevê a cláusu-
la 29 da Convenção Coletiva de 
Trabalho. O objetivo é garantir o 
reconhecimento da incapacidade 
para o trabalho e a concessão do 
Auxílio-doença (B31). Um as-
pecto importante que precisa ser 
debatido é a suspensão da reali-
zação dos exames ocupacionais, 
clínicos e complementares, ex-
ceto dos exames demissionais 
(Medida Provisória 927, de 22 de 
março de 2020).

Outro fato que tem preocu-
pado a categoria são as altas in-
devidas e antecipadas impostas 
pelos peritos do INSS, com o 

bancário sem a condição de saú-
de restabelecida. No documento 
do coletivo constam ainda as di-
ficuldades atuais em conseguir 
consulta com o médico assistente 
(profissionais de saúde em dis-
tanciamento/isolamento social) e 
também para o tratamento fisio-
terápico, ortopédico e psicoterá-
pico, em razão das medidas do 
distanciamento social.

Programa de readaptação

Preocupa os sindicatos tam-

bém, a situação dos funcionários 
que retornam à agência bancária 
em um período de contingência 
ou excepcionalidade, sem pro-
grama de readaptação. Além dis-
so, há o perigo de contágio pelo 
Covid-19 e há prejuízos para a 
evolução do tratamento, com ris-
co de agravamento da doença. Os 
atestados médicos não são ane-
xados no momento do requeri-
mento do benefício, dificultando 
o reconhecimento de incapacida-
de para o exercício do trabalho. 

Os bancos, por sua vez, não 

estão entregando os documentos 
necessários para o afastamento: a 
DUT (Declaração do Último Dia 
Trabalhado) e a CAT (Comunica-
ção de Acidente de Trabalho). Há 
também a necessidade de regular 
os exames ocupacionais (Progra-
ma de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional), especialmente o 
exame de retorno que não está 
sendo realizado, resultando em 
prejuízos para o trabalhador.

Proteção à vida

Os bancários querem deba-
ter também a questão da con-
cessão do benefício. Os bancos 
não estão pagando a comple-
mentação do auxílio-doença. 
“Esperamos que nesta reunião 
os bancos atendam a estas de-
mandas, que são urgentes, ante o 
avanço da pandemia. Não é hora 
de afrouxar as medidas, mas ao 
contrário, é preciso garantir a pro-
teção da saúde e da vida dos ban-
cários, dos trabalhadores tercei-
rizados, bem como de clientes e 
usuários. A vida vale mais do que 
os lucros das empresas”, disse o 
diretor da Secretaria de Saúde do 
Sindicato do Rio, que participa 
da reunião em videoconferência 
com os bancos nesta terça-feira. 

JUNTO COM A CATEGORIA - Gilberto Leal, diretor do Sindicato 
e membro do Coletivo Nacional de Saúde dos bancários participa da 

reunião coma Fenaban para cobrar ações e medidas urgentes e o 
cumprimento dos protocolos de prevenção ao Covid-19

A cada dia mais se confir-
ma o descaso do Itaú para com 
funcionários e clientes. Para 
manter seus lucros exorbitan-
tes, o maior banco privado do 
país decidiu pela pior opção em 
meio ao rodízio de bancários 
preventivo à contaminação pelo 
novo coronavírus: fechar um 
determinado número de agên-
cias, concentrando o movimento 
nas que permaneceram abertas. 
Nas unidades em funcionamen-
to, os bancários estão subme-
tidos a uma sobrecarga ainda 
maior de trabalho e, pior ainda, 
ao risco de contaminação pelo 
Covid-19, o mesmo ocorrendo 
com terceirizados e clientes. O 
escalonamento de agências vem 
acontecendo na Zona Sul e em 
outros bairros da cidade. Segun-
do denúncias há aglomerações 
nas unidades.

Itaú reduz número de agências e aumenta 
aglomerações e riscos ao Covid-19 

O vice-presidente 
do Sindicato 
Paulo Matileti 
e o diretor da 
entidade, Jorge 
Lourenço durante 
visita a uma 
agência do Itaú. 
É o Sindicato 
presente na luta 
para proteger a 
saúde e a vida dos 
bancários

Semiescravidão dos GOs

Os bancários denunciam que 
não há o rodízio para os super-
visores e gerentes operacionais. 
Com isto, os GOs (Gerentes 

Operacionais) – agora chama-
dos de ‘volantes’ – passaram 
a ser responsáveis por duas 
agências: começam o dia em 
uma, passam os envelopes às 
14 horas, fecham a agência e 
vão para outra fazer o mesmo. 

Toda esta situação gera um 
risco ainda maior de contami-
nação pelo novo coronavírus, 
enquanto os gestores, em seus 
celulares, cobram as metas 
com pressão e assédio moral.    
“O banco age como se os ban-
cários não fossem seres huma-
nos, mas máquinas, ignorando 
que o aspecto psicológico das 
pessoas está no limite”, critica 
o diretor do Sindicato Adriano 
Campos. 

O Sindicato avalia que 
esse tipo de situação esteja 
acontecendo em outras áre-
as e bairros e chama a atenção 
de que o momento não é de 
pensar em números e lucros, 
mas sim na vida das pessoas.  
“Os bancários precisam denun-
ciar os abusos ao Sindicato”, 
disse o diretor do Sindicato Jor-
ge Lourenço.



em defesa dos bancários

Sindicato vai às agências do Bradesco e volta 
a cobrar medidas de prevenção ao Covid-19 

Presença de dirigentes sindicais nas unidades garante a proteção da vida 
e da saúde dos bancários do Rio. Agência em Padre Miguel é fechada 

Geraldo Ferraz na agência do Bradesco do “Ponto Chique”, em 
Padre Miguel. O Sindicato garantiu o fechamento da unidade após 
dois casos confirmados de Covid-19. Sérgio Menezes, Ronaldão e 
Arlensen Tadeu na agência da Domingos Lopes, em Madureira 

Graças à presença e posição 
firme de dirigentes sindicais 
nas unidades bancárias do Rio 
de Janeiro, os protocolos de 
prevenção ao Covid-19 estão 
sendo cumpridos pelo banco, 
após a pressão do Sindicato.  
Na manhã da última quarta-
feira, 27 de maio, o diretor do 
Sindicato Geraldo Ferraz foi 
à agência do Bradesco locali-
zada no “Ponto Chique” (Rua 
Andorra, 36), em Padre Mi-
guel, Zona Oeste da cidade, 
para apurar denúncias de dois 
funcionários infectados pelo 
Covid-19. Os casos foram 
confirmados na última terça-
feira (26).

A vida como prioridade

Segundo Geraldo, a as-
sessoria da Regional queria 
manter o funcionamento nor-
mal da unidade, o que logo foi 
rechaçado pelo sindicalista. 
“Disse a ele que se o Bradesco 
insistisse no funcionamento da 
unidade, colocando em risco 
os funcionários, os trabalhado-
res terceirizados e os clientes, 
eu iria denunciar o caso ao Mi-
nistério Público do Trabalho. 
O lucro não pode ser coloca-

do acima da saúde e da vida 
das pessoas”, disse Geraldo. 
Geraldo teve que ligar para a 
gerente de Relações Sindicais 
do Bradesco, Priscilla Moska, 
que trabalha em São Paulo na 
matriz do banco, para solu-
cionar o problema e somente 
após este contato e a ameaça 
de denunciar o caso à MPT 
é que a agência foi fechada. 
Geraldo disse que o movi-
mento sindical vai continu-
ar cobrando dos bancos o 
cumprimento das medidas de 
prevenção ao coronavírus. 
“O Bradesco, além de desres-
peitar o protocolo acordado 

com a categoria em negocia-
ção, tem vários casos de denún-
cias de pressão e assédio moral 
em função de metas absurdas. 
Vamos continuar monitorando 
a postura dos bancos e a situa-
ção dos bancários nos locais de 
trabalho, cobrando o cumprin-
do de todas as medidas neces-
sárias para garantir a saúde e a 
vida da categoria”, acrescenta.  

O sindicalista cobrou ainda 
toda a assistência necessária 
aos empregados infectados e 
seus familiares. 

Covid-19 em Madureira

Os diretores do Sindica-

to Sergio Menezes, Arlesen 
Tadeu e Ronaldo Gonzaga, 
o “Ronaldão”, estiveram na 
sexta-feira, 29 de maio, na 
Agência do Bradesco da Rua 
Domingos Lopes, em Madu-
reira (agência número 818), 
para apurar a denúncia de caso 
confirmado de um funcioná-
rio infectado pelo Covid-19. 
Após apurar os fatos, Arle-
sen Tadeu entrou em contato 
imediato com o setor de Re-
lações Sindicais do Brades-
co para que a unidade fosse 
higienizada. A agência é su-
bordinada à Regional Irajá.  
 “Conversamos com a Gerente 
Geral, mas ela não nos passou 
as informações necessárias. 
No entanto, a confirmação de 
que o bancário foi de fato con-
tagiado foi confirmada pelos 
demais funcionários da agên-
cia. Os bancários agradeceram 
a nossa presença no local de 
trabalho e o apoio do Sindicato 
à categoria”, disse Ronaldão.  
 “Não é a primeira vez que um 
gerente geral desta mesma Re-
gional tenta omitir as informa-
ções necessárias. Vamos cobrar 
as medidas necessárias ao ban-
co”, afirma Sérgio Menezes. 

Mais dois casos do Bradesco em Campo Grande 

Geraldo Ferraz (à frente), Marcos 
Rosa (Marcão) e Jô Araújo foram 

à agência Barcelos Domingos, 
em Campo Grande, para cobrar 
os protocolos de prevenção ao 

coronavírus após a confirmação de 
dois funcionários contagiados

Mais dois casos confirma-
do de Covid-19 na categoria, 
no Rio. Desta vez foi na agên-
cia Barcelos Domingos, em 
Campo Grande (868), Zona 
Oeste da cidade. Os casos fo-
ram confirmados desde quin-
ta-feira passada, dia 28 de 
maio, mas o Sindicato teve de 
ir à unidade para garantir que 
os protocolos de prevenção 
da doença fossem cumpridos.  
“Cobramos todas as medidas 
necessárias como a quarente-
na dos bancários que tiveram 
contato com os colegas con-

tagiados e a higienização da 
agência. Apesar dos demais 
terem sido testados e dado 
negativo há o risco de que a 
doença não tenha sido detec-
tada no momento do exame, 
mas pode se manifestar de-
pois, por isso, por segurança, 
defendemos a quarentena dos 
bancários que tiveram conta-
to com estes companheiros”, 
explica o diretor do Sindicato 
Geraldo Ferraz, que esteve no 
local. O sindicalista lembra 
que, mais uma vez, se depen-
desse da Regional as provi-

dências não teriam sido toma-
das com a urgência necessária.  
“Só consegui garantir o proto-
colo de prevenção, como nos 
casos anteriores, ligando para 
São Paulo e falando com a ge-
rente de Relações Sindicais do 
banco, Priscilla Moska. Os ca-
sos foram confirmados desde 
quinta-feira passada e a Regio-
nal não havia tomado nenhu-
ma providência”, acrescenta.  
Participaram também da visita 
à unidade do Bradesco os di-
retores do Sindicato Jô Araú-
jo e Marcos Rosa, o Marcão.  


